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				RESUMO:  As atas de reuniões departamentais constituem registros formais que do-cumentam decisões acadêmicas e administrativas, desempenhando papel relevante na organização da informação e na constituição da Memória Institucional em Insti-tuições de Ensino Superior. Objetivo: Analisar as práticas de Gestão da Informação presentes nas atas do Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação do Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação da Universidade Federal da Bahia, identificando padrões temáticos e suas relações com a Memória Institucional. Procedimentos metodológicos: A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza explorató-rio-descritiva, fundamentada em levantamento bibliográfico e análise documental. O corpus foi composto por 16 atas de reuniões ordinárias e extraordinárias referentes ao ano de 2025. Os dados foram analisados por meio da Análise de Conteúdo de Bardin, com apoio do software QDA Miner Lite. Resultados: Foram identificadas sete categorias analíticas e 54 códigos. As maiores recorrências concentraram-se nas categorias Ensino, Extensão e Gestão Acadêmica e Administrativa, evidenciando predominância de registros relacionados ao planejamento acadêmico, à carreira docente e ao acompanhamento de ações institucionais formalizadas. Pesquisa, Produções Acadêmicas, Comunicação Institucional e Pós-graduação apresentaram menor visibilidade documental. Considerações finais: Os resultados demonstram que as atas constituem importantes instrumentos de registro, circulação e preser-vação da informação, contribuindo para a construção da Memória Institucional. Observou-se que os registros privilegiam processos formais de gestão, evidencian-do a relação entre fluxos informacionais, produção documental e preservação da trajetória institucional.

				PALAVRAS-CHAVE:  Gestão da Informação; memória institucional; atas de reunião; análise de conteúdo; instituições de ensino superior. 

				ABSTRACT:  Departmental meeting minutes constitute formal records that docu-ment academic and administrative decisions, playing a relevant role in information organization and the construction of Institutional Memory in Higher Education Institutions. Objective: To analyze Information Management practices, present in the meeting minutes of the Department of Science, Technology and Innovation at the Institute of Science, Technology and Innovation of the Federal University of Bahia, identifying thematic patterns and their relationships with Institutional Memory. Methods: This study is qualitative in nature, with an exploratory-descrip-tive approach, based on a literature review and documentary analysis. The corpus consisted of 16 minutes from ordinary and extraordinary departmental meetings held in 2025. Data were analyzed through Bardin’s Content Analysis, supported by the QDA Miner Lite software. Results: Seven analytical categories and 54 codes were identified. The highest frequencies were concentrated in the categories Teaching, Extension, and Academic and Administrative Management, revealing a predom-inance of records related to academic planning, faculty career development, and the monitoring of formalized institutional actions. Research, Academic Productions, 
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				Institutional Communication, and Graduate Education showed lower documenta-ry visibility. Final considerations: The findings demonstrate that meeting minutes constitute important instruments for the recording, circulation, and preservation of information, contributing to the construction of Institutional Memory. The records predominantly emphasize formal management processes, highlighting the rela-tionship between information flows, document production, andthe preservation of the institution’s trajectory. 

				Keywords:  Information Management; institutional memory; meeting minutes; content analysis; higher education institutions.

				1 INTRODUÇÃO

				Nas Instituições de Ensino Superior (IES), a informação desempenha papel central na organização das atividades administrativas e acadêmicas, pois é por meio dela que decisões são registradas, ações são formalizadas e práticas institucionais são comunicadas e acompanhadas ao longo do tempo. Conforme Le Coadic (1996), a informação está relacionada ao conhecimento registrado, podendo manifestar-se sob diferentes formas, como escrita, oral ou audiovisual. No contexto institucional, essa informação tende a materializar-se em distintos tipos de registros formais que documentam normativas, deliberações e procedimentos administrativos.

				A produção, o acúmulo e a preservação desses registros conferem estabilida-de às ações institucionais, possibilitam a continuidade dos processos e permitem que decisões tomadas em determinados contextos sejam retomadas, avaliadas e reinterpretadas posteriormente. Nesse sentido, compreender como a informação é produzida, registrada e utilizada no ambiente universitário torna-se fundamental para analisar o funcionamento e a trajetória das instituições públicas.

				Entre os diversos registros formais produzidos nessas instituições, as atas de reuniões ocupam lugar de destaque por documentarem, de forma sistemática, as discussões, decisões e encaminhamentos que orientam a gestão acadêmica. Esses documentos formalizam ações coletivas, registram posicionamentos institucionais e 
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				asseguram a continuidade dos processos administrativos ao longo do tempo. Ao reu-nirem informações sobre planejamento, organização e funcionamento interno das unidades acadêmicas, as atas tornam-se fontes relevantes para compreender como as informações circulam e são utilizadas no interior das instituições. Dessa forma, sua produção, organização e preservação estabelecem pontos de contato tanto com a Memória Institucional (MI) quanto com práticas de Gestão da Informação (GI).

				A MI, definida como o conjunto de atributos, histórias e conhecimentos acu-mulados por uma instituição, constitui elemento fundamental para a construção de sua identidade e legitimidade (Cavalcante; Sales; Guerra, 2024). A GI, por sua vez, é compreendida como um conjunto estruturado de atividades relacionadas à obtenção, organização, disseminação e uso da informação, visando subsidiar pro-cessos organizacionais e apoiar a tomada de decisão (Davenport, 1998).

				Nesse contexto, a preservação da MI relaciona-se à manutenção de informa-ções consideradas relevantes para a trajetória institucional. Tais informações, geren-ciadas por meio de práticas de GI e registradas em diferentes documentos e sistemas informacionais, como atas, relatórios, bases de dados e sistemas de arquivamento, constituem evidências das ações, decisões e transformações ocorridas ao longo do tempo, contribuindo para a continuidade organizacional e para a construção da memória da instituição.

				Diante desse contexto, em que a GI e a MI se materializam por meio de registros e sistemas informacionais, torna-se relevante investigar como as práticas informacionais se manifestam nas atas de reuniões. Nesse sentido, o problema que orienta esta pesquisa é: como as práticas de GI se expressam nas atas de reuniões do Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação do Instituto de Ciência, Tec-nologia e Inovação da Universidade Federal da Bahia (ICTI/UFBA)?

					A partir dessa questão, o objetivo geral do estudo é analisar qualitativamente as práticas de GI presentes nas atas departamentais do ICTI/UFBA, identificando padrões temáticos e suas relações com os processos institucionais registrados nas 
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				atas. Como objetivos específicos, pretende-se identificar como as informações ins-titucionais são registradas e organizadas nas atas; mapear os tipos de informações recorrentes nos documentos; analisar de que forma essas práticas informacionais se relacionam com os processos de tomada de decisão institucional; e avaliar em que medida os registros documentais refletem princípios associados à GI no contexto acadêmico.

				A relevância desta pesquisa justifica-se em dois eixos principais. No âmbito científico, o estudo contribui para o fortalecimento das metodologias qualitativas aplicadas à GI, ao explorar a análise documental como estratégia para compreender práticas informacionais em ambientes acadêmicos. No âmbito social, a pesquisa contribui para as discussões sobre transparência, preservação documental e gestão universitária, ao analisar documentos que subsidiam decisões administrativas e acadêmicas.

				O artigo está estruturado em cinco seções. A primeira apresenta a contextu-alização, o problema, os objetivos e a justificativa da pesquisa. A segunda contem-pla o referencial teórico, organizado em duas subseções: a primeira dedicada aos conceitos de GI e MI; e a segunda voltada às discussões sobre Análise Qualitativa e Análise de Conteúdo. A terceira seção descreve os procedimentos metodológicos adotados. A quarta apresenta os resultados e as discussões. Por fim, a quinta seção reúne as considerações finais.

				2 REFERENCIAL TEÓRICO

				Com o objetivo de sustentar teoricamente a análise proposta, o referencial teórico foi organizado em duas subseções complementares. A primeira aborda os conceitos de Gestão da Informação (GI) e Memória Institucional (MI), discutindo seus fundamentos, processos e relações com os registros produzidos no contexto organizacional. A segunda apresenta os pressupostos da pesquisa qualitativa e da 
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				Análise de Conteúdo, destacando seus fundamentos teórico-metodológicos e sua pertinência para a análise de documentos institucionais. A articulação entre esses eixos fornece o suporte conceitual e metodológico necessário para compreender as práticas informacionais evidenciadas nas atas analisadas. 

				2.1 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E MEMÓRIA INSTITUCIONAL

				A partir de autores como Choo (2003), Davenport (1998) e Otlet (1934), observa-se que a GI emerge como resposta à crescente necessidade de organizar e utilizar infor-mações no ambiente organizacional. Conforme aponta Choo (2003), a informação permeia praticamente todas as atividades institucionais, configurando-se como um recurso estratégico não apenas para a execução de rotinas administrativas, mas, sobretudo, para a antecipação de tendências, a adaptação a mudanças, a aprendi-zagem e o incentivo à inovação.

				Considerando a relevância da informação para os processos organizacionais, dife-rentes autores apresentam concepções complementares sobre o que constitui a GI. Valentim (2004) a define como um conjunto de estratégias voltadas à identificação das necessidades informacionais, ao mapeamento dos fluxos formais de informação nos diferentes setores da organização e à condução de processos de coleta, filtra-gem, análise, organização, armazenamento e disseminação dessas informações. Em outras palavras, trata-se de um conjunto de práticas que busca compreender o que a organização precisa saber, identificar como essas informações circulam em seu interior por meio de registros formais e, a partir disso, tratá-las de forma sistemática para apoiar as atividades organizacionais e a tomada de decisão.

				Nessa perspectiva, as autoras atribuem centralidade aos fluxos formais de infor-mação, compreendendo a GI como um processo voltado à coordenação da pro-dução, circulação e uso da informação nas organizações. Mais do que discutir a tomada de decisão em si, a ênfase recai sobre os processos informacionais que a 
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				antecedem e a tornam possível. Além disso, esses fluxos de informação existentes nos ambientes organizacionais, de acordo com Valentim (2013, p. 304), “[...] são produzidos naturalmente pelas próprias pessoas e setores que nela atuam, a partir das atividades, tarefas e decisões que vão sendo realizadas [...]”. Santos e Valentim (2021a) destacam ainda a importância do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que viabilizam e tornam mais eficiente o ciclo de GI ao apoiar a organização, o armazenamento e a disseminação das informações, favorecendo sua disponibilidade e reutilização ao longo do tempo.

				Em perspectiva complementar, Davenport e Prusak (1998, p. 173) conceituam a GI como “[...] um conjunto estruturado de atividades que incluem o modo como as instituições obtêm, distribuem e usam a informação e o conhecimento”, reforçando a compreensão da informação como recurso estratégico capaz de apoiar a tomada de decisão e otimizar processos organizacionais. Para os autores, a informação adquire valor na medida em que orienta efetivamente as decisões e contribui para o desempenho da organização.

				Assim, a identificação minuciosa de cada etapa do processo informacional serve para “indicar o caminho para mudanças que realmente fazem diferença” (Davenport; Prusak, 1998, p. 173), demonstrando que seu foco recai sobre o impacto estratégico do uso da informação e sobre a geração de valor para o capital intelectual da orga-nização. Desse modo, Davenport e Prusak (1998) concentram sua atenção na forma como a informação é utilizada para gerar valor, apoiar os objetivos organizacionais e qualificar os processos decisórios. Nessa mesma linha, Tarapanoff (2006) enfatiza que o principal objetivo da GI é identificar e potencializar os recursos informacio-nais, de modo a ampliar a capacidade de aprendizagem, inovação e adaptação das organizações às mudanças do ambiente.

				Esses modos de compreensão da GI resultam de um percurso histórico abarcado no âmbito da Ciência da Informação (CI) (Starck; Rados; Silva, 2013). As reflexões de Paul Otlet (1934) e Vannevar Bush (1945) sobre a sistematização da informa-
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				ção e a organização do conhecimento constituem marcos iniciais desse processo, ao evidenciarem a necessidade de estruturar o crescente volume informacional produzido. A partir da década de 1950, com o avanço das atividades científicas e o aumento da produção editorial, fenômeno conhecido como “explosão bibliográfica”, esse volume alcança proporções inéditas, tornando a GI um desafio central para pesquisadores e instituições (Starck; Rados; Silva, 2013).

				Barreto (2002) denomina esse contexto de “tempo da gerência da informação”, pe-ríodo em que o gerenciamento do conhecimento passou a ocupar posição central nos estudos da Ciência da Informação. Starck, Rados e Silva (2013) acrescentam que foi nesse mesmo período que o termo GI começou a ser utilizado, ampliando os princípios da documentação clássica e marcando a transição para abordagens contemporâneas voltadas ao uso estratégico dos recursos informacionais.

				Com o amadurecimento da área, surgem modelos que buscam sistematizar o pro-cesso de GI e orientar sua aplicação nas organizações, justamente para tornar esse gerenciamento mais voltado à tomada de decisão. Entre os diversos modelos apon-tados por Itaborahy, Machado e Alvares (2021), destaca-se o proposto por Choo (2003), que organiza a GI em seis processos interligados: identificação das neces-sidades informacionais; aquisição da informação; organização e armazenamento; desenvolvimento de produtos e serviços de informação; distribuição da informação; e uso da informação.

				Itaborahy, Machado e Alvares (2021) também destacam o modelo ecológico de gerenciamento da informação proposto por Davenport (1998), composto por qua-tro etapas: determinação das exigências informacionais; obtenção da informação; distribuição da informação; e uso da informação. Em ambos os casos, a ênfase recai sobre a integração da GI à estratégia organizacional, evidenciando que seu objetivo não é apenas organizar dados, mas subsidiar a tomada de decisão. A sistematização desses processos contribui não apenas para a utilização estratégica da informação no presente, mas também para a constituição de registros que preservam a trajetória e 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				9 | Revista Conhecimento em Ação, volume 11 | 2026 Submetido: Agosto/2026

				 Aceito: Setembro/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				© 2026 Os autores. Este trabalho está licenciado sob a licença CC BY-NC 4.0.

				Revista Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro (Brasil) - ISSN 2525-7935.

			

		

		
			
				[image: ]
			

		
		
			[image: ]
		

		
			
				as experiências organizacionais ao longo do tempo, estabelecendo uma aproximação entre a entre a GI e a MI.

				Se, por um lado, a GI organiza e dinamiza os fluxos informacionais no presente, a MI, por outro, confere continuidade a esses processos ao preservar e ressignificar os registros produzidos e geridos ao longo do tempo. A MI pode ser compreendida como um conjunto de informações e documentos acumulados por uma organização que reflete sua trajetória, identidade, práticas internas e transformações históricas (Cavalcante; Sales; Guerra, 2024). Para Costa (1997), trata-se de um patrimônio informacional que sustenta o planejamento e a tomada de decisão, demonstrando que a forma como a instituição organiza e disponibiliza seus registros expressa sua capacidade de aprendizagem e adaptação a novos contextos.

				Santos e Flores (2015) destacam que a preservação dos acervos e da MI constitui um elemento fundamental para as organizações, sendo considerada um ativo estratégico, especialmente diante dos riscos associados à obsolescência dos suportes digitais e ao crescimento contínuo da produção informacional em ambiente digital. Nesse contexto, a preservação dos registros institucionais torna-se condição necessária para assegurar a continuidade dos processos organizacionais e a manutenção da memória ao longo do tempo.

				Rueda, Freitas e Valls (2011) associam a MI à identidade e à continuidade institu-cional, pois ela reúne os elementos que permitem compreender e justificar ações realizadas ao longo do tempo. Nessa direção, Santos e Valentim (2021b) ressaltam que a MI se constitui em ambientes socialmente legitimados, sendo produzida a partir das relações sociais que formalizam valores, normas e práticas. Isso signi-fica que a MI não surge de forma espontânea, mas é construída em um contexto social que define o que deve ser reconhecido, registrado e incorporado à trajetória organizacional. Assim, as instituições, inclusive as de ensino, operam por meio da fixação e reprodução de informações que orientam sua atuação.

				Assim, a MI não se configura como um repositório neutro de registros, mas como 
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				um processo social e organizacional de seleção, preservação e atribuição de signi-ficado às informações produzidas ao longo do tempo. Determinadas experiências, decisões e acontecimentos são incorporados à narrativa institucional, enquan-to outros permanecem secundarizados ou ausentes dos registros formais. Nessa perspectiva, a memória resulta de escolhas institucionais que refletem valores, interesses e relações de poder presentes na organização, influenciando aquilo que será preservado, recuperado e legitimado como parte de sua trajetória histórica.

				2.2 ANÁLISE QUALITATIVA E ANÁLISE DE CONTEÚDO

				A partir das discussões desenvolvidas no campo das Ciências Sociais, obser-va-se que a pesquisa qualitativa se volta à compreensão de dimensões da realidade que não podem ser apreendidas exclusivamente por indicadores numéricos. Esse enfoque privilegia o exame de significados, valores e interpretações produzidos nos contextos sociais, permitindo analisar documentos institucionais como cons-truções carregadas de intencionalidade e sentido (Minayo, 1994). No caso desta pesquisa, tal perspectiva possibilita compreender as atas não apenas como registros administrativos, mas como expressões das práticas informacionais e decisórias que estruturam o cotidiano institucional.

				Com o amadurecimento dessa abordagem, consolidou-se a compreensão de que o ambiente natural constitui a principal fonte de dados da investigação qua-litativa, sendo o pesquisador o responsável por interpretar a realidade observada de forma sistemática e teoricamente orientada. A validade dos resultados decorre, portanto, da profundidade da análise, da coerência interpretativa e da capacidade de relacionar os achados empíricos ao contexto social em que se inserem, e não da aplicação de procedimentos estatísticos (Michel, 2015).

				De forma complementar, a investigação qualitativa envolve escolhas teóri-cas e analíticas que orientam o olhar do pesquisador sobre os dados, uma vez que 
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				compreender os significados atribuídos às práticas sociais é central nesse tipo de abordagem. Conforme destaca Creswell (2017), esse processo busca explorar e interpretar sentidos construídos por indivíduos ou grupos, reconhecendo que tais significados são históricos, situados e múltiplos. O pesquisador assume, assim, papel ativo na leitura, seleção e interpretação do material, estabelecendo relações que permitam compreender o fenômeno estudado de maneira contextualizada. Tal perspectiva é particularmente relevante para esta pesquisa, uma vez que as atas constituem documentos produzidos em contextos institucionais específicos, refletindo escolhas, prioridades e formas de registro socialmente construídas.

				Dessa forma, a utilização da abordagem qualitativa permite examinar as atas institucionais de maneira interpretativa, evidenciando como as práticas de GI se manifestam nos registros formais e participam da construção da memória organi-zacional. A metodologia adotada, portanto, não se limita à descrição documental, mas busca compreender os significados e as relações que sustentam a produção e a circulação da informação no ambiente universitário (Minayo, 1994).

				Nesse contexto, a consolidação das abordagens qualitativas foi acompanhada pela incorporação de recursos tecnológicos voltados ao apoio das atividades analí-ticas. O crescente volume de dados textuais e a necessidade de maior sistematização metodológica impulsionaram o desenvolvimento dos Computer-Assisted Qualitative Data Analysis Software (CAQDAS), software destinados à organização, codificação, categorização e recuperação de informações qualitativas. Conforme destacam Berno, Peixe e Balsan (2024), essas ferramentas ampliam as possibilidades de gerencia-mento dos dados e contribuem para a transparência e rastreabilidade do processo analítico. Todavia, tais recursos não substituem a interpretação do pesquisador, permanecendo este como responsável pela construção das categorias, pela realização das inferências e pela atribuição de significado aos dados analisados (Gil, 2021).

				A Análise de Conteúdo (AC) constitui um procedimento amplamente uti-lizado nas Ciências Humanas para examinar discursos e registros documentais, 
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				permitindo interpretar o material para além de sua dimensão literal. Bardin (2016) define a AC como um conjunto de técnicas de análise das comunicações voltadas à produção de inferências a partir de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. O rigor da técnica reside justamente no equilíbrio entre sistematização e interpretação, exigindo do pesquisador atenção tanto aos elementos explícitos quanto àqueles que permanecem implícitos nos textos analisados.

				Cunha, Amaral e Dantas (2015, p. 260) corroboram essa perspectiva ao afir-mar que a AC utiliza umconjunto de “[...] procedimentos sistemáticos e objetivos para analisar e descrever o conteúdo das comunicações de mensagens e textos”. Segundo os autores, a técnica fundamenta-se tanto em abordagens quantitativas, que utilizam recursos estatísticos para o tratamento dos registros, quanto em abor-dagens qualitativas, pautadas na lógica da combinação e interpretação de categorias. Cunha, Amaral e Dantas (2015) ressaltam ainda que o método tem evoluído em função dos avanços da Linguística, da Comunicação e da Informática, ampliando as possibilidades de análise e favorecendo o uso de softwares especializados para o tratamento de dados complexos.

				O método de Bardin é organizado a partir de um conjunto de operações sucessivas que estruturam sua aplicação em três etapas principais, conforme siste-matizado no Quadro 1.
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					Etapa

				

				
					Objetivo central

				

				
					Operações metodológicas

				

				
					Critérios de rigor

				

				
					Produtos analíticos

				

				
					1 - Pré-análise

				

				
					Delimitar e estru-turar o corpus

				

				
					Leitura flutuante, definição de recorte, formulação de hipóteses e construção de indicadores iniciais

				

				
					Exaustividade, perti-nência e representa-tividade

				

				
					Organização do ma-terial e definição das unidades de análise

				

				
					2 - Exploração do material

				

				
					Transformar da-dos em unidades interpretáveis

				

				
					Codificação, recorte textual, classificação e categorização temática

				

				
					Exclusão mútua, homogeneidade e consistência

				

				
					Identificação de padrões, recorrências e núcleos de sentido

				

				
					3 - Tratamento e interpretação

				

				
					Produzir inferên-cias e articulações teóricas

				

				
					Sistematização das categorias, análise relacional e interpreta-ção contextual

				

				
					Coerência teórica, validade interpretati-va e rastreabilidade

				

				
					Síntese analítica e resposta ao problema de pesquisa

				

				A aplicação dessa estrutura metodológica permite que o exame das atas ins-titucionais ultrapasse uma leitura meramente descritiva e burocrática, alcançando o que Rodrigues e Brito (2025) denominam de “leitura da leitura”. Conforme pro-posto por Bardin (2016), a técnica fundamenta-se na fragmentação do conteúdo em unidades de análise, seguida de sua organização em categorias construídas por aproximação temática e reagrupamento por analogia.

				Esse exercício analítico exige do pesquisador vigilância crítica para identificar, por meio da função heurística da análise, indícios, regularidades e padrões que muitas vezes permanecem obscurecidos pela formalidade dos registros adminis-trativos. Ao direcionar o olhar para além das informações explicitamente registra-das, torna-se possível revelar conteúdos latentes, como prioridades institucionais, silenciamentos, tensões e lógicas de gestão que estruturam a MI e atribuem novos significados aos documentos analisados. De modo complementar, a técnica também exerce uma função de validação analítica, na medida em que o material textual serve de base para sustentar inferências e reduzir as incertezas inerentes aos dados brutos, transformando a ata em fonte relevante para a compreensão da realidade 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 - Estrutura metodológica da análise de conteúdo.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Adaptado de Bardin (2016).
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				organizacional (Rodrigues; Brito, 2025).

				Silva e Valentim (2019) evidenciam a potência da análise categorial ao apli-cá-la em estudos voltados à compreensão de práticas organizacionais relacionadas à gestão da informação e do conhecimento. As autoras demonstram que a técnica possibilita compreender “[...] em profundidade o tema investigado” (Silva; Valentim, 2019, p. 326), ao revelar tanto aspectos estruturais quanto simbólicos das dinâ-micas institucionais. Tal potencial decorre da capacidade de organizar o discurso em unidades significativas, permitindo identificar contradições, lacunas, práticas informacionais fragmentadas e oportunidades de aprimoramento.

				Além disso, a análise categorial favorece a construção de modelos interpreta-tivos capazes de traduzir a complexidade dos contextos estudados, configurando-se como ferramenta essencial em pesquisas que envolvem fluxos informacionais, to-mada de decisão e mediação da informação no ambiente institucional. Sua carac-terística central reside na articulação equilibrada entre rigor técnico e sensibilidade interpretativa, condição que assegura profundidade e validade ao processo analítico (Silva; Valentim, 2019). No contexto desta pesquisa, a análise categorial constitui o procedimento que possibilita identificar padrões temáticos presentes nas atas de-partamentais, permitindo compreender como os registros institucionais expressam práticas de GI e contribuem para a constituição da MI do ICTI/UFBA.

				3 METODOLOGIA

				Quanto aos procedimentos metodológicos, o estudo fundamenta-se em le-vantamento bibliográfico e análise documental. O levantamento bibliográfico teve como finalidade subsidiar a construção do referencial teórico da pesquisa, enquanto a análise documental possibilitou examinar registros institucionais produzidos no contexto das atividades administrativas e acadêmicas da organização investigada, conforme as contribuições de Gil (2021) e Michel (2015). O levantamento biblio-
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				gráfico foi conduzido a partir de artigos científicos indexados na Base de Referência de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), bem como de livros acadêmicos que abordam os conceitos de Gestão da Informação (GI), Memória Institucional (MI), Análise Qualitativa e Análise de Conteúdo (AC). 

				A pesquisa documental envolveu a seleção das atas de reuniões ordinárias e extraordinárias do Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação da Universida-de Federal da Bahia referentes ao período de janeiro a dezembro de 2025, as quais constituem o corpus empírico do estudo. Esse recorte temporal permite examinar um ciclo anual completo de atividades departamentais, contemplando diferentes períodos acadêmicos e administrativos da unidade. 

				O corpus foi constituído por 16 atas, sendo 12 ordinárias e quatro extraordi-nárias, compreendidas como documentos institucionais que registram deliberações, comunicações, encaminhamentos e decisões relacionadas ao funcionamento da unidade acadêmica. Considerando os objetivos da pesquisa, as atas foram ana-lisadas como artefatos informacionais capazes de evidenciar fluxos de produção, organização, compartilhamento e utilização da informação, bem como processos de deliberação e tomada de decisão registrados no contexto institucional.

				Para apoiar a análise qualitativa dos dados, utilizou-se o software QDA Miner Lite. O processo analítico seguiu as três etapas clássicas da AC, conforme delineado por Bardin (2016):

				a) Pré-análise: incluiu a organização do corpus, a leitura flutuante das atas e o planejamento das operações analíticas. Nesta etapa, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão de trechos, as unidades de contexto e de registro e os primeiros códigos provisórios;

				b) Exploração do material: consistiu na codificação sistemática dos da-dos, identificando recorrências temáticas, padrões discursivos, elemen-tos significativos e regularidades internas. Esta etapa foi realizada inte-gralmente no QDA Miner Lite, permitindo criar, revisar e reorganizar 
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				códigos e categorias. Os trechos das atas foram recortados, classificados e agrupados conforme sua proximidade temática;

				c) Tratamento dos resultados e interpretação: nesta etapa, foram sistema-tizadas as categorias finais e estabelecidas articulações entre os conteúdos documentais e o referencial teórico. O objetivo foi produzir inferências, compreender relações entre categorias, interpretar sentidos explícitos e implícitos dos registros institucionais e construir uma síntese analítica capaz de integrar dados empíricos e fundamentos conceituais.

				A construção das categorias analíticas ocorreu de forma indutiva, a partir da leitura sistemática do corpus e da identificação de temas recorrentes presentes nos documentos. Durante o processo de codificação, os trechos das atas foram agrupados conforme sua proximidade temática, permitindo a consolidação de sete categorias analíticas e 54 códigos. As categorias não foram definidas previamente, mas emergiram do próprio material empírico, sendo posteriormente interpretadas à luz dos referenciais teóricos da GI e da MI. Como unidade de registro, adotaram--se os trechos das atas que expressavam temas, ações, decisões ou comunicações relacionadas às atividades acadêmicas e administrativas da unidade.

				Assim, a combinação do levantamento bibliográfico, da análise documental e da AC constituiu um percurso metodológico coerente com a abordagem quali-tativa da pesquisa. O uso do QDA Miner Lite atuou como suporte à organização e sistematização dos dados, contribuindo para a transparência, a rastreabilidade e o rigor do processo analítico. Justifica-se a escolha do software uma vez que sua disponibilidade é gratuita e de sua adequação às demandas da pesquisa, uma vez que o software oferece recursos suficientes para a codificação, categorização, recuperação e organização de dados textuais, permitindo a realização de análises qualitativas sistemáticas com transparência e rastreabilidade das etapas analíticas. 

				Em consonância com os princípios da Ciência Aberta, o projeto analítico desenvolvido no software QDA Miner Lite, contendo o corpus documental, as cate-
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				gorias, os códigos e as marcações realizadas durante o processo de análise, foi dis-ponibilizado em repositório de acesso aberto1. Dessa forma, busca-se assegurar transparência ao percurso metodológico adotado, possibili-tando a consulta, a verificação e a reutilização dos dados por outros pesquisadores interessados na temática investigada

				Desse modo, os procedimentos metodológicos adotados asseguram alinha-mento entre o referencial teórico e a análise empírica, permitindo examinar as atas como fontes documentais capazes de evidenciar práticas de GI e seus vínculos com a constituição da MI. A sistematização analítica proporcionada pela AC, aliada ao apoio computacional, confere consistência interpretativa ao estudo e oferece con-dições adequadas para responder ao problema de pesquisa proposto.

				4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

				O corpus analisado nesta pesquisa é composto por 16 atas de reuniões do Ins-tituto de Ciência, Tecnologia e Inovação da Universidade Federal da Bahia (ICTI/UFBA), referentes ao período de janeiro a dezembro de 2025. As atas constituem os registros formais das reuniões departamentais realizadas ao longo do período e reúnem informações relacionadas ao funcionamento acadêmico e administrativo da unidade, configurando-se como importantes fontes para a compreensão dos processos informacionais, decisórios e organizacionais desenvolvidos no âmbito institucional. 

				Do total de documentos analisados, 12 correspondem a atas de reuniões ordinárias e quatro a atas de reuniões extraordinárias. As reuniões ordinárias ocor-rem regularmente na primeira segunda-feira de cada mês e concentram as pau-tas relacionadas ao funcionamento acadêmico e administrativo da unidade. Já as reuniões extraordinárias são convocadas conforme demandas específicas, visando 

			

		

		
			
				1

				Dados de pesquisa. Disponível em: 

				https://doi.org/10.6084/m9.figshare.33937081

				Acesso em: 18 set. 2026.
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				à apreciação de temas urgentes ou à continuidade de discussões e deliberações iniciadas nas reuniões ordinárias. 

				Após a leitura integral das atas, os documentos foram submetidos a um pro-cesso de codificação fundamentado na Análise de Conteúdo (AC) proposta por Bardin (2016), com apoio do software QDA Miner Lite. As categorias e os códigos analíticos foram construídos a partir dos temas recorrentes identificados nos regis-tros documentais, buscando evidenciar os principais assuntos que estruturam os fluxos informacionais e a Memória Institucional (MI) do departamento. Ao todo, foram definidas sete categorias analíticas e 54 códigos, apresentados no Quadro 2. 
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					Categorias

				

				
					Códigos

				

				
					Comunicação 

					institucional

				

				
					1) Ciclo de Seminários Aplicados à Ciência, Tecnologia e Inovação; 2) Ciência em tradição; 3) Con-gresso UFBA; 4) Divulgação institucional.

				

				
					Ensino

				

				
					5) Calendário acadêmico; 6) Colação de grau; 7) Criação de componente curricular; 8) Criação de curso de graduação; 9) Início do semestre letivo; 10) Jornada pedagógica; 11) Lançamento de nota; 12) Mobilidade acadêmica; 13) Monitoria; 14) Organização curricular da Engenharia de Produção; 15) Organização curricular da Engenharia Elétrica; 16) Organização curricular das áreas de concen-tração; 17) Organização curricular do BI; 18) Orientação acadêmica; 19) Planejamento acadêmico semestral; 20) Plano de ensino; 21) Reavaliação da matriz curricular.

				

				
					Extensão

				

				
					22) Ação curricular em comunidade e em sociedade; 23) Chamada de financiamento em extensão; 24) Curricularização da extensão; 25) Projeto de extensão; 26) Proposta de ação de extensão; 27) Relatório de projeto/atividade de extensão.

				

				
					Gestão acadêmica e administrativa

				

				
					28) Afastamento docente para pós-graduação ou pós-doutoramento; 29) Articulação institucional externa; 30) Chamada de financiamento institucional; 31) Colaboração esporádica docente; 32) Co-missão para avaliação de demanda institucional; 33) Comunicação de procedimentos acadêmicos; 34) Eleição discente para colegiado/departamento; 35) Eleição docente para colegiado/departamen-to; 36) Estágio probatório; 37) Gestão de laboratórios; 38) Indicação de coordenação de laborató-rio; 39) Migração de sistema acadêmico; 40) Movimentação de vagas docente; 41) Organização de eventos acadêmicos; 42) Plano individual de trabalho docente; 43) Processo seletivo docente; 44) Progressão funcional docente; 45) Relatório circunstanciado de progressão funcional docente; 46) Relatório individual de trabalho docente; 47) Substituição em colegiado.

				

				
					Pesquisa

				

				
					48) Programa de iniciação científica e tecnológica; 49) Projeto de pesquisa.

				

				
					Produções 

					acadêmicas

				

				
					50) Lançamento de diretório; 51) Publicação de e-book.

				

				
					Pós-graduação

				

				
					52) Criação de curso de especialização (EAD); 53) Criação de curso de pós-graduação; 54) Estágio docente.

				

				A partir das categorias e dos códigos definidos, foram gerados os resultados quantitativos referentes à frequência de ocorrência dos temas identificados no cor-pus analisado. Considerando a quantidade de códigos produzidos durante a etapa de codificação, optou-se por apresentar graficamente as três categorias com maior volume de ocorrências, correspondentes a Ensino, Extensão e Gestão Acadêmica e Administrativa. As demais categorias são apresentadas de forma descritiva ao longo do texto. Os gráficos apresentam a distribuição dos códigos por categoria, toman-

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores (2026).

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 - Categorias e códigos
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				do como referência a quantidade de ocorrências registradas nas atas, enquanto as análises complementares contemplam os percentuais de códigos, a quantidade de cases e o percentual de cases associados a cada categoria.

				O Gráfico 1 apresenta a distribuição dos códigos da categoria Ensino, evi-denciando a predominância de temas relacionados ao planejamento acadêmico, à organização curricular e aos procedimentos formais associados à gestão dos cursos.

				Conforme apresentado no Gráfico 1, o código “Planejamento acadêmico semestral” apresentou a maior frequência na categoria Ensino, com oito ocorrên-cias, correspondendo a 3,1% do total de códigos categorizados e identificado em 37,50% das atas analisadas. Em seguida, “Organização curricular do BI” registrou seis ocorrências, equivalentes a 2,3% dos códigos, sendo observado em 12,50% do corpus. O código “Lançamento de nota” apareceu em quatro momentos distintos, representando 1,5% do total e estando presente em 25,00% das atas. Já os códigos “Colação de grau”, “Mobilidade acadêmica”, “Organização curricular da Engenharia de Produção” e “Organização curricular das áreas de concentração” registraram duas 
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				Gráfico 1 - Categoria Ensino 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores (2026).
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				ocorrências cada, correspondendo a 0,8% dos códigos categorizados. De modo geral, a distribuição observada sugere maior concentração das discussões em aspectos relacionados ao planejamento acadêmico e à organização curricular dos cursos. 

				Os resultados indicam que as discussões sobre ensino no departamento estão concentradas principalmente em temas relacionados ao planejamento acadêmico, à organização curricular dos cursos e ao acompanhamento de procedimentos for-mais. A natureza desses registros dialoga com a perspectiva de Valentim (2004) acerca da centralidade dos fluxos formais de informação, sugerindo a circulação de informações vinculadas à gestão acadêmica do ensino e à administração dos cursos. Decisões relacionadas à oferta de componentes curriculares, à organiza-ção dos semestres, ao lançamento de notas e a outros procedimentos acadêmicos dependem de informações formalmente registradas, compartilhadas e deliberadas pelos membros do departamento (Valentim, 2004).

				Entretanto, chama atenção a baixa recorrência de temas como Jornada Peda-gógica e Orientação Acadêmica quando comparados aos códigos mais frequentes da categoria. Considerando que essas atividades estão associadas à reflexão sobre práticas de ensino, às dimensões formativas do processo educacional e ao acompa-nhamento da trajetória dos estudantes, sua presença reduzida nos registros sugere que as atas conferem maior visibilidade aos aspectos relacionados à gestão acadêmica dos cursos do que a pautas voltadas à reflexão pedagógica e ao acompanhamento discente. Sob a perspectiva da MI, esse resultado indica que determinados aspectos da experiência educacional tendem a ser mais frequentemente registrados e preser-vados do que outros, contribuindo para a construção de uma memória do ensino fortemente associada à sua dimensão processual e aos fluxos formais de informação (Santos; Valentim, 2021a).

				Embora o ensino constitua sendo uma das funções centrais da universida-de, os registros analisados concentram-se predominantemente em aspectos rela-cionados ao planejamento, à oferta de componentes curriculares e à organização 
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				acadêmica. Em contrapartida, temas associados ao acompanhamento discente, às práticas pedagógicas e aos processos de ensino-aprendizagem aparecem com menor recorrência. Essa configuração sugere que a MI produzida pelas atas tende a privilegiar dimensões formais e gerenciais do ensino, conferindo menor visibili-dade documental a elementos vinculados às experiências formativas e às dinâmicas pedagógicas vivenciadas por docentes e discentes. Tal resultado reforça a compre-ensão de que os documentos institucionais não apenas registram acontecimentos, mas também operam como mecanismos de seleção daquilo que será preservado e reconhecido como relevante para a trajetória organizacional. Assim, a memória do ensino construída nas atas do departamento revela-se fortemente associada aos processos de gestão acadêmica, evidenciando a estreita relação entre os fluxos formais de informação e os processos de construção da MI. 

				O Gráfico 2 apresenta a distribuição dos códigos da categoria Extensão, evi-denciando a predominância de registros relacionados à proposição, ao acompa-nhamento e à formalização de ações extensionistas. 
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				Gráfico 2 - Categoria Extensão 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores (2026).
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				A distribuição dos códigos apresentada no Gráfico 2 indica que o código “Re-latório de projeto/atividade de extensão” apresentou a maior frequência da categoria, com 17 ocorrências, correspondendo a 6,6% do total de códigos categorizados e estando presente em 37,50% das atas analisadas. Em seguida, “Projeto de extensão” registrou dez ocorrências, equivalentes a 3,9% dos códigos, sendo identificado em 31,25% das atas do corpus. O código “Proposta de ação de extensão” apareceu em sete momentos distintos, representando 2,7% do total e estando presente em 12,50% das atas. Já “Chamada de financiamento em extensão” contabilizou quatro ocorrências (1,5%), enquanto os códigos “Ação curricular em comunidade e em sociedade” e “Curricularização da extensão” registraram duas ocorrências cada, correspondendo a 0,8% dos códigos categorizados. De modo geral, observa-se maior incidência de registros associados ao planejamento, acompanhamento e prestação de contas das atividades extensionistas. 

				Os resultados da categoria Extensão indicam que as atividades extensionistas são predominantemente registradas na forma de projetos e acompanhadas por relatórios, sugerindo que sua presença nas atas está fortemente associada à forma-lização documental. Isso demonstra que a extensão não se torna plenamente visível no registro institucional apenas por sua realização prática, mas sobretudo quando é convertida em documentação ao longo de suas diferentes etapas. Sob a pers-pectiva da Gestão da Informação (GI), esse resultado evidencia que a informação atua como elemento estruturante da própria existência institucional da extensão, uma vez que projetos, propostas e relatórios constituem mecanismos formais de acompanhamento, validação e circulação das ações extensionistas (Valentim, 2013). 

				Tal configuração revela uma tensão característica da extensão universitária. Embora ela seja concebida como espaço privilegiado de interação entre universidade e sociedade, sua MI é construída predominantemente por meio de instrumentos formais de registro, acompanhamento e prestação de contas. Assim, a visibilidade 
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				das ações extensionistas passa a depender, em grande medida, de sua conversão em documentos e fluxos informacionais passíveis de armazenamento, recuperação e circulação organizacional. Sob essa perspectiva, determinadas experiências viven-ciadas junto às comunidades podem permanecer menos evidentes nos registros institucionais, reforçando o caráter seletivo dos processos de construção da MI (Santos; Valentim, 2021b). 

				O Gráfico 3 apresenta a distribuição dos códigos da categoria Gestão Acadê-mica e Administrativa, evidenciando a predominância de registros relacionados à gestão da carreira docente, à organização institucional e à condução de processos administrativos.

				Verifica-se, no Gráfico 3, que o código “Plano Individual de Trabalho Docente” apresentou a maior frequência da categoria, com 27 ocorrências, correspondendo a 10,4% do total de códigos categorizados e estando presente em 56,25% das atas analisadas. Em seguida, “Relatório Individual de Trabalho Docente” registrou 17 ocorrências (6,6%), sendo identificado em 31,25% das atas, enquanto “Estágio 
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				Gráfico 3 - Categoria Gestão acadêmica e administrativa. 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados de pesquisa. Elaborado pelos autores (2026).
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				Probatório” contabilizou 16 registros, equivalentes a 6,2% do total, aparecendo em 56,25% do corpus analisado. O código “Progressão Funcional Docente” apresentou 15 ocorrências (5,8%), seguido de “Colaboração Esporádica Docente”, “Movimen-tação de Vagas Docente” e “Processo Seletivo Docente”, todos com 13 registros, representando 5,0% dos códigos categorizados cada. Além disso, “Afastamento Docente para Pós-Graduação ou Pós-Doutoramento” surgiu em 11 momentos distintos (4,2%), enquanto “Comunicação de Procedimentos Acadêmicos” registrou nove ocorrências (3,5%). De modo geral, observa-se a predominância de temas relacionados à trajetória funcional dos docentes e à gestão administrativa da uni-dade acadêmica. 

				A gestão acadêmica e administrativa, tal como evidenciada nas atas, apresen-ta-se fortemente estruturada em torno da figura do docente, uma vez que os princi-pais registros identificados, como Plano Individual de Trabalho Docente, Relatório Individual de Trabalho Docente, Estágio Probatório e Progressão Funcional, estão diretamente vinculados ao acompanhamento e à formalização da carreira acadê-mica. Essa configuração indica que a gestão registrada nesse âmbito se organiza a partir de processos que têm o docente como eixo central de produção e circulação das informações institucionais. 

				Nesse contexto, à luz de Valentim (2013), que compreende os fluxos de infor-mação como decorrentes das atividades, tarefas e decisões realizadas nos ambientes organizacionais, observa-se que as informações relacionadas à carreira docente, ao serem incorporadas às discussões departamentais, passam a integrar os fluxos formais de informação da instituição, subsidiando processos decisórios e ações ad-ministrativas. Assim, os registros vinculados à trajetória profissional dos docentes não apenas documentam atividades individuais, mas também desempenham papel relevante na organização e no funcionamento da gestão acadêmica, evidenciando a estreita articulação entre gestão de pessoas, circulação da informação e dinâmica institucional. 
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				A expressiva presença de registros relacionados à carreira docente e aos pro-cessos administrativos sugere que a manutenção da estrutura organizacional cons-titui uma preocupação permanente da unidade acadêmica. Sob essa perspectiva, as atas não apenas documentam decisões, mas contribuem para consolidar uma MI fortemente orientada pela gestão de pessoas, pelo cumprimento de normativas e pela formalização dos processos internos. Consequentemente, outras dimensões da vida universitária podem assumir menor visibilidade documental, evidenciando que a memória organizacional é resultado de escolhas institucionais que definem quais acontecimentos serão preservados, recuperados e legitimados ao longo do tempo. Nesse sentido, a MI registrada nas atas tende a privilegiar processos vinculados à governança acadêmica e administrativa, reforçando determinadas narrativas sobre o funcionamento institucional e conferindo menor destaque a experiências cotidianas que, embora relevantes para a vida universitária, nem sempre são incorporadas aos registros formais (Santos; Valentim, 2021b). 

				Além dos temas recorrentes, os resultados também permitem refletir sobre aspectos pouco presentes nos registros analisados. Questões relacionadas às per-cepções dos estudantes, aos impactos sociais das ações desenvolvidas, aos conflitos institucionais e às experiências cotidianas da comunidade acadêmica aparecem de forma limitada ou indireta nas atas. Tal constatação reforça o entendimento de que os documentos institucionais não representam integralmente a realidade organizacional, mas constituem recortes produzidos a partir de critérios formais de registro. Assim, a análise da MI envolve não apenas a observação do que é preservado, envolve não apenas a observação do que é preservado, mas também a problematização daquilo que permanece ausente ou marginalizado nos processos documentais, uma vez que os silenciamentos documentais também participam da construção da memória organizacional (Santos; Valentim, 2021b). 

				As quatro categorias restantes apresentaram baixa recorrência, com registros variando entre uma e cinco ocorrências. Na categoria Comunicação Institucional, 
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				o código mais frequente foi “Ciclo de Seminários Aplicados à Ciência, Tecnologia e Inovação”, com cinco ocorrências (1,9%) e presença em 25% das atas analisadas. Em seguida, “Divulgação institucional” registrou três ocorrências (1,2%), apare-cendo em 12,5% do corpus, enquanto “Congresso UFBA” e “Ciência em Tradição” apresentaram duas (0,8%) e uma ocorrência (0,4%), respectivamente. Na categoria Pesquisa, os códigos “Programa de Iniciação Científica e Tecnológica” e “Projeto de Pesquisa” registraram apenas uma ocorrência cada (0,4%). De forma semelhante, na categoria Produções Acadêmicas, os códigos “Lançamento de Diretório” e “Pu-blicação de E-book” também apareceram uma única vez (0,4%), estando presentes em 6,25% das atas analisadas. Por fim, na categoria Pós-graduação, o código “Cria-ção de Curso de Pós-graduação” apresentou quatro ocorrências (1,5%), seguido de “Criação de Curso de Especialização (EAD)”, com duas ocorrências (0,8%), e “Estágio Docente”, com apenas uma ocorrência (0,4%). 

				Esse conjunto de resultados evidencia uma distribuição assimétrica das pau-tas registradas nas atas, com forte concentração em atividades de ensino e gestão acadêmica e administrativa, quando comparadas a áreas como pesquisa, produção acadêmica e pós-graduação. Esse padrão sugere que o registro institucional privi-legia dimensões mais operacionais e cotidianas da gestão universitária, enquanto outras atividades acadêmicas aparecem de forma marginal. Nesse sentido, a MI construída a partir dessas atas tende a refletir de forma mais intensa a dimensão administrativa da instituição, tornando menos visíveis os registros relacionados à produção científica e às atividades de pós-graduação.

				À luz da AC proposta por Bardin (2016), a interpretação das categorias permite considerar não apenas os temas registrados, mas também as condições institucionais que influenciam sua organização, armazenamento e preservação. Nesse sentido, os documentos analisados evidenciam a importância dos mecanismos de gestão documental para a constituição da MI. Sob a perspectiva da GI, a preservação dos registros depende não apenas de sua produção e armazenamento, mas também da 
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				adoção de estratégias que favoreçam sua organização, recuperação e acessibilidade ao longo do tempo (Valentim, 2004). Assim, a MI, compreendida como patrimônio informacional, está diretamente associada às condições que garantem a continui-dade e o uso dos documentos que subsidiam o planejamento, a gestão e a tomada de decisão nas organizações (Costa, 1997).

				Em conjunto, os resultados indicam que a MI registrada nas atas do ICTI é predominantemente orientada por processos formais de gestão acadêmica e admi-nistrativa. Atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa, à extensão e à pós-gra-duação tornam-se mais visíveis quando associadas a mecanismos de deliberação, acompanhamento, avaliação ou prestação de contas. Tal dinâmica evidencia a es-treita relação entre fluxos informacionais, produção documental e construção da memória organizacional, demonstrando que os registros institucionais operam simultaneamente como instrumentos de gestão e como mecanismos de preservação das experiências consideradas relevantes para a trajetória da unidade acadêmica.

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

				O presente estudo teve como objetivo analisar qualitativamente as práti-cas de Gestão da Informação (GI) presentes nas atas departamentais do Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação da Universidade Federal da Bahia, buscando identificar padrões temáticos e compreender sua relação com a constituição da Memória Institucional (MI). A partir da análise documental de atas de reuniões ordinárias e extraordinárias referentes ao ano de 2025, realizada por meio da Análise de Conteúdo (AC) com apoio do software QDA Miner Lite, foi possível examinar como as informações institucionais são registradas, organizadas e preservadas nos documentos produzidos pela unidade acadêmica.

				Os resultados evidenciaram que as atas se concentram predominantemente em temas relacionados ao ensino e à gestão acadêmica e administrativa, seguidos 
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				pelas atividades de extensão. Em contrapartida, categorias associadas à pesquisa, às produções acadêmicas, à comunicação institucional e à pós-graduação apresentaram menor recorrência nos registros analisados. Esses achados indicam que a MI pro-duzida a partir das atas tende a conferir maior visibilidade às atividades vinculadas aos processos formais de acompanhamento, deliberação e gestão, evidenciando a estreita relação entre fluxos informacionais, produção documental e preservação da trajetória institucional.

				Os resultados também permitiram identificar que as práticas informacionais registradas nas atas estão diretamente associadas aos processos de registro, circula-ção e utilização das informações institucionais, demonstrando que esses documentos desempenham papel relevante tanto na organização das atividades acadêmicas e administrativas quanto na constituição da MI. Nesse sentido, o problema de pes-quisa foi respondido, uma vez que foi possível compreender como as práticas de GI se manifestam nos registros departamentais analisados. Da mesma forma, os objetivos propostos foram alcançados, tendo sido identificados os principais tipos de informações presentes nas atas, suas formas de organização e suas relações com os processos institucionais documentados.

				Do ponto de vista científico, o estudo contribui para ampliar as discussões sobre GI e MI no contexto das Instituições de Ensino Superior, ao demonstrar o potencial analítico das atas departamentais como fontes documentais para a com-preensão de práticas informacionais e processos organizacionais. Os resultados evidenciam que documentos administrativos produzidos no cotidiano institucional podem ser analisados para além de sua função burocrática, revelando fluxos de in-formação, mecanismos de registro e processos de construção da MI. Nesse sentido, o estudo também contribui para a Ciência da Informação ao reforçar o potencial da análise documental como estratégia para investigar fenômenos informacionais em ambientes organizacionais, ampliando as possibilidades de utilização de documentos institucionais como fontes empíricas de pesquisa. Além disso, reforça a relevância 
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				da AC como procedimento metodológico capaz de produzir interpretações con-sistentes sobre a dinâmica informacional nas organizações.

				Como limitação, destaca-se que a pesquisa se concentrou exclusivamente nos conteúdos registrados nas atas departamentais, não contemplando outros do-cumentos institucionais nem aspectos relacionados às políticas e infraestruturas tecnológicas utilizadas para sua gestão, armazenamento e preservação digital. Nesse sentido, pesquisas futuras poderão ampliar o escopo documental analisado, incor-porando outros tipos de registros produzidos pela instituição, bem como investigar mecanismos de preservação digital, segurança da informação, gestão documental e sistemas utilizados para armazenamento e recuperação da MI. Também se mostram promissoras investigações comparativas entre diferentes unidades acadêmicas, per-mitindo compreender semelhanças e especificidades das práticas informacionais desenvolvidas em distintos contextos organizacionais.
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